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Eixo Temático: 4 - Interdisciplinaridade no Enfrentamento a COVID-19
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RESUMO
Introdução: A pandemia do novo coronavírus 2019 (COVID-19) constitui-se um desafio para os sistemas de saúde do mundo devido ao expressivo número de pessoas infectadas, a demanda de recursos necessários para enfrentar a doença e o expressivo número de doentes pelo mundo necessitando de internações e cuidados intensivos(1). Este cenário tornou-se ainda mais crítico com o anúncio da Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhecendo que faltam aproximadamente seis milhões de profissionais de enfermagem no mundo(2). Mesmo com treinamento intenso e procedimentos técnicos corretos, o risco da exposição biológica não deixa de existir nas atividades do profissional de enfermagem que, além dos riscos relacionados ao labor, lida com a sobrecarga e o cansaço, resultando muitas das vezes em afastamento temporário do trabalho ou até mesmo em óbito(1). Objetivos: Determinar a letalidade pela COVID-19 em profissionais de enfermagem da região Nordeste do Brasil e descrever características sociodemográficas dos profissionais que evoluíram para óbito. Material e Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo com abordagem quantitativa, cujos dados secundários foram coletados em 01/07/2020 junto ao Observatório da Enfermagem do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN)(3) referentes à situação “Diagnóstico confirmado de Covid-19 falecidos”. Deterninou-se a taxa de letalidade, considerando-se a ocorrência do óbito entre os doentes e as variáveis sexo, idade e unidade federativa da região Nordeste, avaliadas por meio da estatística descritiva. Por envolver apenas dados de domínio público que não identificam os participantes, esta pesquisa dispensa aprovação por parte do Sistema CEP-CONEP. Resultados e Discussão: Foram registrados no Brasil 195 óbitos por COVID-19 em profissionais de enfermagem, dos quais 54 óbitos (27,69%) correspondem aos profissionais da região Nordeste, atrás da região Sudeste com 71 óbitos (36,41%). A maioria dos óbitos ocorreu em mulheres (39; 72,22%), com predomínio da faixa etária entre 51 e 60 anos (19; 35,18%).  A letalidade para a região Nordeste foi de 1,56% e o estado de Pernambuco notificou maior número (17; 31,48%), com letalidade de 4,22%, seguido dos estados do Ceará e Maranhão com onze e sete óbitos confirmados respectivamente. Com exceção do Sergipe, todos os outros estados da região registraram óbitos. Dados do Observatório da Enfermagem divulgado a partir de 03/04/2020 relataram 30 casos, sem especificações acerca do número de óbitos ou outras informações(4). Desde então, o crescente número de óbitos pela COVID-19 em profissionais de enfermagem é preocupante, pois não existe no momento um tratamento comprovadamente eficaz para a doença. Ademais, levantamentos do Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e do Conselho Internacional de Enfermagem (ICN) destacaram que o Brasil responde por três em cada dez óbitos de profissionais de enfermagem no mundo e que a maioria dos óbitos é de mulheres relativamente jovens com prevalência da faixa etária de 40 a 60 anos e muitas com comorbidades(5). Considerações Finais: Tais achados suscitam adoção de medidas de prevenção e controle mais eficazes, fornecimento e correta utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), diminuindo assim os riscos à saúde dos profissionais de enfermagem atuantes na linha de frente da COVID-19.
Descritores: Infecções por Coronavirus; Profissionais de Enfermagem; Mortalidade. 
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